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Prefeitura isola área 
irregular no Santo Antônio

Após uma determinação do Mi-

nistério Público, a Prefeitura de 

Lajeado deslocou, na tarde de 

ontem, 4, algumas máquinas 

para um extenso terreno locali-

zado nas proximidades da esco-

la e da creche do Bairro Santo 

Antônio. O local é ocupado há 

pelo menos quatro anos por di-

versas famílias, de forma irre-

gular. As vias e os acessos às re-

sidências foram obstruídas com 

barreiras de terra e aberturas 

de valetas, com a intenção de 

impedir que novas construções 

sejam feitas. Moradores critica-

ram  a ação-surpresa  e terão de  

regularizar a situação. Página 3

Governo analisa 
reajuste de R$ 0,40 
no preço por hora do 
sistema rotativo pago

Duplicação da 386 gera 
trabalho para cerca 
de 500 profissionais
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Página 6

A melhor campanha da de-

legação brasileira em jogos 

olímpicos ocorreu no Rio de 

Janeiro, quando foram con-

quistadas 19 medalhas, sen-

do sete de ouro. Até o fecha-

mento desta edição, o Brasil 

já contabilizava 15 meda-

lhas, em Tóquio, com quatro 

douradas. Há expectativa de 

ampliação e, até, superar as 

19 do Rio. Página 14

Brasil em 
busca do 
recorde
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Prefeitura barra acesso à área 
ocupada no Bairro Santo Antônio
Moradores 
alegam 
que foram 
surpreendidos 
com ação e 
não possuem 
condições de 
irem para 
outro local

LAJEADO • Representantes 
e várias máquinas da Prefei-
tura, agentes de trânsito, Polí-
cia Civil e Brigada Militar rea-
lizaram operação para barrar 
a ocupação considerada irre-
gular de uma ampla área lo-
calizada nas proximidades da 
escola e da creche, no Bairro 
Santo Antônio, na tarde des-
sa quarta-feira, 4. De acordo 
com o secretário de Obras e 
Serviços Públicos, Fabiano 
Bergmann, a ação visa impe-
dir que novos espaços sejam 
preenchidos naquele local.

Desta forma, os acessos às 
residências e o trânsito nas 
vias foram obstruídos com 
montes de terra e aberturas 
de valetas, deixando as cons-
truções praticamente isola-
das. Algumas cercas também 
acabaram derrubadas, o que 

CONTRAPONTO

O procurador jurídico 
do município, Henrique 
Reali, garantiu que as 
casas não vão ser derru-
badas, pois a intenção do 
Executivo é regularizar 
as residências. Segundo 
ele, a partir dessa quin-
ta-feira, 5, os moradores 
deverão comparecer na 
Secretaria do Desenvol-
vimento Social para da-
rem início às tratativas. 
Até que haja uma reso-
lução desse impasse, as 
famílias não poderão re-
tornar. Em dado momen-
to, houve um princípio 
de discussão entre ele 
e Manoel. O motivo foi a 
propriedade do terreno. 
Alguns ocupantes ale-
garam uma suposta divi-
são da área em três ou 
mais partes, sendo que 
algumas teriam sido ce-
didas pelos donos. Ape-
nas uma pequena fração 
pertenceria ao Poder Pú-
blico. Contudo, não foram 
apresentados documen-
tos comprobatórios. 

Logo depois, a Prefei-
tura se pronunciou, por 
meio da assessoria de 
imprensa. Na nota divul-
gada no site, o Executivo 
sublinhou as palavras do 
secretário Fabiano Berg-
mann e justificou a movi-
mentação como uma for-
ma de evitar que “outras 
pessoas se aproveitem 
para se ampliar a pos-
se ilegal de mais partes”. 
Essa medida foi adota-
da principalmente após 
uma determinação do 
Ministério Público (MP), 
ocorrida durante reunião 
realizada horas antes da 
operação. O objetivo é 
alinhar as ações ao pro-
cesso de regularização 
das áreas ocupadas que 
está sendo intensificado 
pela Prefeitura para im-
pedir o uso indevido de 
terrenos que são do Mu-
nicípio. Até o fechamento 
desta edição, o MP não 
havia  retornado às so-
licitações de esclareci-
mentos sobre a decisão.

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br

Com máquinas, agentes de 
trânsito e cobertura policial, 
operação foi realizada ao 
longo da tarde de ontem

gerou reclamações dos mo-
radores, que manifestaram 
surpresa com a ação e criti-
caram a ausência de uma dis-
cussão ou diálogo a respeito 
do assunto. Alguns, inclusi-
ve, alegaram desconhecer a 
ocorrência de uma situação 
irregular. Segundo Manoel 
Adílio, um dos representan-
tes, a instalação das famílias 
iniciou há pelo menos quatro 
anos e meio, quando tudo 
se encontrava praticamente 
abandonado. Eles alegaram 
que não tinham para onde ir. 
Neste período, a Administra-
ção Municipal não teria apa-
recido no local em nenhuma 
oportunidade. 

Preocupação 

Os lotes foram comercializa-
dos por terceiros. Caso do casal 
de idosos João Francisco e Tere-
za dos Santos. Vindos do inte-
rior de Marques de Souza, eles 
“inanciaram” uma casa por 
R$ 25 mil, pagam as parcelas 
todo o mês e atualmente estão 
construindo no local. “Nós não 
temos condições inanceiras 
para morarmos em outro lugar. 
Essa foi a solução, mas não en-
tendemos nada a respeito das 
leis. Agora, não sabemos o que 
vamos fazer e nem para onde 
iremos”, exclamaram preocu-
pados. Eles pediram ajuda.

Pai de duas meninas, de 4 e 
6 anos, que estavam na escola 
durante a ação, Luís Miguel 
Rosa Ramos criticou a forma 
como a ação foi conduzida, 
principalmente pelas diicul-
dades que vai enfrentar para 
se deslocar ao trabalho, em 
Estrela. “Para sairmos daqui, 
somente a pé e pulando os 
buracos abertos. A Prefeitura 
vai precisar me buscar de he-
licóptero para ir trabalhar”, 
ironizou. Além disso, manifes-
tou preocupação com as ilhas, 
pois elas podem se machucar. 
Para ele, em caso de emergên-
cia, o Corpo de Bombeiros, a 
polícia ou uma ambulância 
terão diiculdades para chegar 
lá. “A gente não está aqui por-
que quer. Minha família não 
conseguiu um apartamento no 
Novo Tempo devido ao fato da 
renda ter ultrapassado o limite 
em R$ 40”, queixou-se. Seu João Francisco e a esposa estão construindo uma casa na área e agora não têm para onde ir

Nós não temos 
condições 

inanceiras para 
morarmos em 

outro lugar.

‘‘
JOÃO FRANCISCO

morador

FOTOS LIDIANE MALLMANN
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Rede que ampara e fortalece 
mulheres vítimas de violência

Rede de 
enfrentamento 
à violência 
doméstica 
envolve órgãos, 
entidades e 
sociedade civil 
de Lajeado

O Centro de Referência e 
Atendimento à Mulher 
(Cram) de Lajeado ofe-

rece serviço especializado de 
acolhimento e atendimento 
social, psicológico e jurídico 
às mulheres maiores de 18 
anos vítimas de algum tipo 
de violência. O Cram realiza 
atendimento individualizado 
e em grupos, visitas domici-
liares e buscas ativas e par-
ticipa de grupos de trabalho 
permanentes com reuniões 
periódicas junto a diversos ór-
gãos e entidades. 

Fazem parte da rede o Cre-
as, Cras, a Secretaria da Saúde, 
Univates (Cures/Sajur), Poder 
Judiciário, Ministério Público, 
Secretaria de Segurança Públi-
ca, Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), Hospital Bruno 
Born (HBB), associações de 
bairro, escolas, instituições e a 
comunidade em geral.

Uma rede preparada
CRAM

O serviço está vin-
culado à Secretaria 
de Segurança Pú-
blica de Lajeado e 
é a porta de entrada 
da rede de enfren-
tamento à violência 
contra a mulher em La-
jeado - única 
cidade do Vale 
do Taquari que 
possui um lo-
cal especializado.

Conforme a asses-
sora jurídica e coor-
denadora do Cram, 
Ana Maria Lazza-
ron, há um trabalho 
de mão dupla entre o 
Cram e os outros equi-
p a m e n t o s * . 
Assim como 
o Centro faz o 
encaminhamento da mu-
lher para atendimen-
to necessário para 
aquele momento, 
os equipamentos 
também podem so-
licitar que a vítima 
realize acompanha-
mento com a 
equipe mul-
tiprofissional 
do Cram - que 
é composta pela assessora 
jurídica,  a assistente social, 
Magda Rigo, e a psicóloga, 
Elisabete Liell.

PATRULHA MARIA DA PENHA
Comandante do 22º Ba-

talhão de Polícia Militar, 
major Fabio Kuhn explica 
que a Patrulha Maria da 
Penha, realizada por uma 
equipe da Brigada Militar, 
faz visitas às vítimas de 
violência doméstica. Segun-
do o major, o intuito 
é verificar se as me-
didas protetivas es-
tão sendo cumpridas. 
Junto disso, a equipe verifica a situ-
ação psicológica dessas mulheres, 
se estão empregadas ou necessitam 
de algum tipo de apoio ou encami-
nhamento. Tudo é repassado atra-
vés de relatório ao Cram.

A soldado Fabiana Fontoura Trenti-
ni atua há mais de dois anos na Patru-
lha Maria da Penha. Para ela, apesar 
de presenciar situações difíceis, é gra-

tifi cante poder auxiliar mulhe-
res. “Nestas visitas, há desa-

bafo, troca de informações e 
muito cuidado. São atitudes 
como essas que podem mu-
dar a realidade dessas mu-

lheres”, afi rma.
O major Fabio Kuhn salien-

ta que a patrulha faz o 
acompanhamento das 
vítimas apenas quan-
do há despacho do 

juiz, determinando que o caso precisa 
de um cuidado especial. Além disso, 
ele frisa que qualquer pessoa deve 
acionar a Brigada Militar ao ouvir ou 
presenciar uma briga ou agressão 
à mulher. “É inadmissível que uma 
mulher seja agredida e que não haja 
interferência de outras pessoas. Ligar 
para a BM não é optativo, é obriga-
ção”, destaca

DENÚNCIAS
Para situações de emer-
gência ou flagrante - 190

Ligação de graça a nível 
nacional - 180

WhatsApp da Patrulha 
Maria da Penha 
(funciona das 13h às 17h) 
(51) 9 8413 5692

*EQUIPAMENTOS - SÃO CHAMADOS OS 
ÓRGÃOS E AS ENTIDADES QUE FAZEM PARTE 
DA REDE DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA.

AGOSTO
lilás

basta

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

ANA MARIA LAZZARON
coordenadora do Cram

MAJOR FABIO KUHN
Comandante do 22º Batalhão de PM

MAGDA RIGO
assistente social

ELISABETE LIELL
psicóloga

SEGUE >

Parte da 
equipe da 

Patrulha 
Maria da 

Penha, de 
Lajeado

DENÚNCIAS

SAIBA MAIS

Rua Benjamin Constant, 
442, Centro de Lajeado

De segunda a quin-
ta-feira das 8h às 
11h30min e das 
13h30min às 16h45min

Sexta-feira das 8h às 
14h

Telefone/WhatsApp 
(51) 9 8048 3256

CRAM

Patrulha Maria da 
Penha, disponibiliza 
número de WhatsApp 
para as mulheres

LIDIANE MALLMANN

FOTOS MÔNICA DA CRUZ
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DEAM

A Delegacia Espe-
cializada no Aten-
dimento à Mulher 
(Deam) de Lajea-
do trabalha com 
crimes específicos 
de gênero. De acor-
do com a titular da 
Deam, dele-
gada Márcia 
Bernini Co-
lembergue, 
o órgão realiza a investiga-
ção dos casos de violência 
contra a mulher, que são 
registrados, normalmente, 
na Delegacia de Polícia de 
Pronto Atendimento (DPPA) 
de Lajeado. 

A delegada explica que 
existe uma falsa percepção 
de que todas as coisas se 
resolvem na Justiça Crimi-
nal, porém isso nem sempre 
ocorre. “Todas as vezes que 
a gente tem uma situação de 

violência, existem di-
versas outras ques-

tões que precisam 
ser analisadas e 
acompanhadas. O 
Cram vai indicar 

para os outros equi-
pamentos, por isso é 

um órgão de 
extrema ne-
cessidade.”

M á r c i a 
Bernini afirma que a Deam 
tem uma importância muito 
grande, uma vez que mostra 
para a população que a vio-
lência contra mulher existe 
e é, sim, um problema a ser 
enfrentado. “Se você tem 
uma demanda que é grande 
e você oferta o atendimento, 
através de um órgão especí-
fico, a polícia está dizendo 
para a população ‘estamos 
com os olhos abertos sobre 
esse problema’”, analisa. 

CASA DE PASSAGEM
A Casa de Passagem é uma 

casa-abrigo de abrangência 
regional, que tem como pro-
pósito abrigar mulheres víti-
mas de violência doméstica. 
O trabalho desenvolvido pe-
las voluntárias consiste em 
incentivar o desenvolvimen-
to da consciência da mulher, 
congregando o desenvolvi-
mento de ações sociais de 
atendimento.

Advogada e componente 
do Conselho Diretor da Casa 
de Passagem, Denise Müller 
Arruda diz que as mulheres, 
ao ingressarem no local, são 
atendidas pela equipe técni-
ca, recebendo suporte edu-

cativo, formativo e 
instrumental para 
reconhecimento 
de seus direitos e 
garantia de sua ci-
dadania. As 
mulheres per-
manecem na 
entidade o 
tempo necessário para que 
consigam se fortalecer, rees-
truturar e sair com segurança. 
Denise explica que quando 
essa vítima tem filhos, eles 
permanecem junto na Casa 
de Passagem. “A mulher, ao 
chegar na Casa de Passagem, 
é recebida pela zeladora que, 
além de acolhê-la, repassará 

SAJUR
O Serviço de Assis-

tência Jurídica (Sa-
jur)/Univates par-
ticipa da rede de 
enfrentamento à 
violência domés-
tica desde o início 
da formatação da 
rede. Profes-
sora e coor-
denadora do 
Sajur, Marta 
Luisa Piccinini comenta que 
o trabalho do órgão consiste 
em acompanhar as vítimas 
nas audiências da Lei Maria 
da Penha. 

Marta destaca que o Sajur 
atende ações cíveis e crimi-
nais. “Importante referir 
que o Sajur não se limita a 
judicializar demandas, pois 
prima pela conciliação e 

PROMOTORIA

Segundo a promo-
tora de Justiça Ana 
Emília Vilanova, 
o Ministério Pú-
blico (MP), quan-
do se fala em vio-
lência doméstica, 
tem uma atuação 
direta nas 
m e d i d a s 
p r o t e t i v a s 
de urgên-
cia. A promotora salienta 
que as medidas podem ser: 
afastamento do agressor do 
lar, proibição de contato 
com a vítima e seus fami-
liares, suspensão do direito 
de visita do pai, quando a 
criança presenciou algo. 
E, além disso, desde o ano 
passado, o juiz pode de-
terminar que o agressor 
participe de algum grupo 
reflexivo de gênero e que 
faça tratamento no Centro 

de Apoio Psicossoial 
(Caps).

Há, ainda, uma 
participação efe-
tiva do MP na 
parte criminal. 

“Nos casos em 
que a mulher dese-

ja processar 
o agressor 
pela violên-
cia que ele 

tenha cometido de forma 
criminal, o MP fará a ajui-
zamento dessa ação crimi-
nal”, explica. 

Como nem todos os mu-
nicípios possuem uma rede 
de enfrentamento. a pro-
motora diz que a organiza-
ção de Lajeado é motivo de 
alegria e orgulho. “A nossa 
rede funciona muito bem, 
e Lajeado está muito bem 
atendido nesta questão”, 
ressalta.

SECRETARIA  
DE SEGURANÇA

A Secretaria da Seguran-
ça Pública (Sesp), através 
do Cram, faz parte das ações 
desenvolvidas pela rede de 
enfrentamento, garantindo a 
proteção e o acesso aos direi-
tos das mulheres vítimas de 
violência. 

Fotos 

Ana Emília Vilanova
promotora de Justiça

Lid

iane Mallmann

Marta Luisa Piccinini
coordenadora do Sajur

Fo
to

s M
ônica da Cruz

Denise Müller Arruda
advogada

Márcia Bernini
delegada titular da Deam

acordos. Isso porque, 
acreditamos que 

um acordo sempre 
é mais benéfico às 
partes envolvidas 
no conflito”, frisa.

Para ela, essa 
parceria entre Sajur 

e rede de en-
frentamento 
é muito im-
portante. “O 

principal objetivo é dar todo 
apoio às vítimas desde quan-
do elas registram a ocorrên-
cia na Delegacia da Mulher 
até o final da ação judicial e 
para além da esfera jurídica 
também”, ressalta.

as normas da enti-
dade, previstas no 
regimento interno.” 
Após, ela será aten-

dida por diferentes 
profissionais, 
que ajudarão 
nas necessi-
dades. Depois 

dessa primeira entrevista, são 
feitos os devidos encaminha-
mentos. “Nesses atendimen-
tos, utiliza-se uma rede de 
profissionais e entidades para 
que o mais brevemente possí-
vel a mulher possa retornar 
às suas atividades normais, 
mas, dessa vez, sem a marca 
da violência”, afirma.

A mulher, ao chegar 
na Casa de Passagem, 

é recebida pela 
zeladora que, além 

de acolhê-la, 
repassará as normas 

da entidade.

‘‘
Denise Müller Arruda

advogada
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Olimpíadas

Considerado o maior espetáculo dos jogos mun-
diais, entre diferenças e mesmices, está encer-
rando a “edição 2020” das Olimpíadas. De dife-

rença, a mais inimaginável até um passado recente, é 
de que em algum momento essa competição haveria 
de acontecer sem a presença de público. Sem plateia 
e torcedores. Como tudo é possível, está acontecendo. 
Entre as mesmices com as edições anteriores, os bra-
sileiros voltam com tímida bagagem de medalhas. De 
qualquer modo, parabéns por todas as etapas venci-
das, seja pelo preparo técnico que garantiu a vaga no 
evento, seja por todo entusiasmo demonstrado, enfi m, 
pelas medalhas que foram possíveis. 

Em 2024 tem mais. Já em 2040 acontecem as que 
podemos conquistar muito mais. Mas, isso depende 
de uma revolução que precisa iniciar hoje. Ninguém 
chega ao pódio por acaso e nem se quer apadrinha-
do. Depende de treino. Muito treino. De praticar es-
portes como profi ssão e continuar treinando. Dizem 
que a China é um país escravizador. Não sei. Aliás, 
pouco se sabe devido ao seu sistema fechado, quase 
secreto. Mas uma coisa sabemos. Tem muita dedica-
ção para o esporte. As medalhas confi rmam isso. Lá, 
aqui, em qualquer lugar do mundo ninguém é mais do 
que humano. Então, é investir no setor. É dedicação e 
treino com responsabilidade e determinação. Será que 
a possibilidade existe? Sim, desde que venha essa tal 
revolução. O Brasil, compreenda-se todo o conjunto, 
está desperdiçando um tempo precioso com baixaria. 
A todo instante são procurados temas que geram holo-
fotes, mas, pouco e não raras vezes nada acrescentam 
para a cultura, para a formação ou para a qualidade 
do ser humano propriamente dito. Ficam digladiando 
como deve ser interpretado o gênero da criança recém-
nascida e subestimam o valor de uma medalha. Aliás, 
ouro, prata ou bronze se conquista a um valor inesti-
mável. O resto, sem rodeios, está nas mãos da nature-
za. Culpas são forjadas e construídas porque lá adian-
te há interesses tão particulares que fazem esquecer o 
tamanho da nação. Da nação que tanto necessita cres-
cer para superar o suspense que amedronta há cerca 
de 500 dias.

Parabenizo todos os brasileiros que, mesmo em cli-
ma de pandemia e com tantas restrições, jamais de-
sacreditaram. Pelo contrário, uns treinando, outros 
instruindo, todos desafi ando as condições e duras re-
alidades para levar o Brasil ao pódio e devolvê-lo com 
as cores mais cobiçadas em qualquer competição. Te-
nho fé que o mundo está superando este momento tão 
nebuloso que já ceifou muitas vidas. Outros eventos 
virão e com eles novos talentos serão revelados. No 
entanto, é necessário acreditar, apostar no positivo, 
naquilo que há de mais saudável. Toda ação tem uma 
reação. Para colher trigo, semeie. Para ter bons atletas, 
invista. Para estar no primeiro lugar é necessário pre-
parar para ser o melhor.

Cotidiano
Lauro Baum -  Administrador 
de agronegócios

Obras de duplicação 
avançam na BR-386

Após um mês de 
início das obras, 
concessionária 
trabalha em 
ritmo acelerado 
nas diversas 
frentes de 
intervenções

VALE DO TAQUARI • Após 
um mês do início das obras 
de duplicação da BR-386, a 
CCR ViaSul trabalha em rit-
mo acelerado no andamen-
to das ações. As equipes da 
concessionária atuam desde 
o último 1º de julho, quando 
da emissão da Autorização 
de Supressão Vegetal (ASV), 
último documento necessário 
para o início das operações.

Até o momento, 15 frentes 
compostas com cerca de 300 
trabalhadores diretos reali-
zam atividades de supressão 
da vegetação, terraplenagem, 
escavação de material rocho-
so, drenagem, fabricação de 
infraestruturas de obra de 
arte especiais (estacas, vigas 
para pontes) e de placas de 
sinalização vertical. Todas 
essas ações integram as eta-
pas iniciais necessárias para 
a sequência da duplicação. 
Além disso, outros 200 traba-
lhadores atuam indiretamen-
te na duplicação, nos setores 
administrativos e técnicos, to-
talizando 500 colaboradores.

Para auxiliar na execução 
de todo o trabalho, são utili-

DIVULGAÇÃO

Obras da duplicação começam por Marques de Souza

zadas 70 máquinas entre es-
cavadeiras, rolo pneumáticos, 
motoniveladoras, guindastes, 
caminhões, tratores, pás car-
regadeiras e motosserras.

Tais ações acontecem entre 
os quilômetros 325 e 330, em 
Marques de Souza, primeira 
metade do trecho I a receber 
a duplicação. A partir do ano 
que vem, as ações concen-
tram-se no trecho do municí-
pio de Lajeado.

Etapas

Ainda neste primeiro tre-
cho em Marques de Souza, 
após a conclusão das obras 
de supressão e terraplena-
gem, inicia-se a etapa de com-
pactação do solo, ou seja, a 
preparação do local para o 
recebimento das camadas de 
pavimento. Em alguns locais, 
ainda, estão previstas detona-
ções de materiais rochosos, 
que serão previamente infor-
madas pelos canais de comu-
nicação da CCR ViaSul.

“De fato, estamos em ritmo 
acelerado para entregarmos 
as obras conforme estabe-
lecido em contrato, e tudo 
indica que não haverá qual-
quer alteração. Sabemos da 
expectativa que a população 
gaúcha tem para com essa du-
plicação, e, por isso, estamos 
muito empenhados em entre-
gar serviços que deixem todos 
muito orgulhosos, aliando 
condições muito melhores de 
segurança e trafegabilidade 
ao desenvolvimento e cres-
cimento da economia regio-
nal”, destaca o diretor-Pre-
sidente da Concessionária, 
Fausto Camilotti.

Após a conclusão de todos 
esses serviços que integram 
a primeira etapa, as equipes 
darão início à implantação 
das primeiras camadas do pa-
vimento, com previsão para 
acontecer ainda este ano.

Além da duplicação dos 
20,3 quilômetros, a CCR ViaSul 
irá construir 13 quilômetros de 
vias marginais, dois retornos 
em nível, seis adequações de 
acesso, quatro passarelas de 
pedestres, seis novas pontes, 
seis alargamentos de pontes 
existentes, duas passagens 
inferiores e duas superiores. 
Ainda, irá implantar diversos 
dispositivos de segurança, 
como 50 quilômetros de defen-
sa metálica, nove quilômetros 
de barreiras e 170 terminais 
atenuadores de impacto, bem 
como iluminação das passa-
relas de pedestres, pontos de 
ônibus e nas vias marginais. 
Ao todo, serão cerca de R$ 300 
milhões somente nesta pri-
meira etapa.

500

Entre os trabalhadores 
envolvidos diretamente 

e aqueles de forma 
indireta, a obra de 

duplicação da BR-386 
já emprega 

profissionais.



Um jornal 
de palavra 
faz história
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Empresa pede reajuste de  
R$ 0,40 por hora no rotativo
Valor de uma 
hora passa de 
R$ 2,20 para 
R$ 2,60, caso 
seja autorizado

LAJEADO • Responsável 
pela cobrança do estaciona-
mento pago de Lajeado, a 
Stacione Rotativo LTDA pro-
tocolou, em 14 de julho, um 
documento na Administração 
Municipal solicitando revisão 
do preço da tarifa. 

O reajuste sugerido é de R$ 
0,40 por hora. Sendo assim, 
o valor da vaga passaria dos 
atuais R$ 2,20 para R$ 2,60 - 
aumento de 18%. 

Desde 2018, a tarifa não é 
revisada. Conforme o supervi-
sor de operações na unidade 
lajeadense, Juarez Cardoso 
Nunes, o preço se manteve de-
vido à pandemia do coronaví-
rus e difi culdade percebida 
com as restrições comerciais. 

Entretanto, com os três 
anos sem revisão de preço, a 
empresa cita prejuízo de R$ 
1,7 milhão com a operação 
do sistema rotativo. Além da 
defasagem da tarifa, Nunes 
lembra períodos em que a 
empresa deixou de cobrar es-
tacionamento na pandemia 
e enchente. “Mantivemos o 
quadro de funcionários nes-
se período apenas para dar 
orientações”, comenta Nunes. 

No documento, a Stacio-
ne cita ainda perda de recei-
ta aproximada de R$ 45 mil 
mensais devido à alteração da 
regra de avisos, em 2017, além 
de passivo de R$ 2,5 milhões 
oriundo da inadimplência 
dos usuários.  

Para sustentar a necessi-
dade de reajuste, a Stacione 
elencou outros aumentos no 
mesmo período como o sa-
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Último reajuste 
no preço do 
estacionamento 
rotativo ocorreu 
em 2018 

Ala Covid do HBB 
zera internações 

LAJEADO • A Ala Covid 
do Hospital Bruno Born 
(HBB), de Lajeado, zerou 
na tarde desta quarta-
feira um dos setores de 
atendimento a pacientes 
suspeitos ou contamina-
dos pelo coronavírus: a 
internação. Seis pessoas 
seguem internadas na 
Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), recebendo 
atenção especial dos pro-
fi ssionais da saúde. 

É a primeira vez, des-
de a abertura da ala, cria-
da especialmente para 
este tipo de tratamento, 
que os números são tão 
baixos. O resultado foi 
alcançado um dia depois 
de o HBB atingir a marca 
de 10 mil atendimentos 
voltados à pandemia. 

Neste período foram cer-
ca de 1.250 internações.

O diretor técnico do 
HBB, Fernando Berto-
glio, destaca a impor-
tância da marca em um 
momento em que a pan-
demia começa a desa-
celerar. “Com o avanço 
da vacinação é provável 
que estes números con-
tinuem baixos - o que 
não signifi ca que possa-
mos relaxar. Assim como 
as pessoas devem ter a 
responsabilidade de se 
cuidar, evitar aglomera-
ções e utilizar máscaras, 
nós, enquanto institui-
ção, devemos nos man-
ter atentos e preparados 
para oferecer o melhor 
atendimento a quem nos 
procurar.”

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

HBB atingiu a marca de 10 mil atendimentos

Assembleia do Codevat 
será presencial 
ENCANTADO • O Conse-
lho de Desenvolvimento 
do Vale do Taquari (Code-
vat) realiza quinta-feira, 
12, assembleia geral ex-
traordinária. Será presen-
cial no Centro Empresa-
rial ACI-E, em Encantado.

O encontro, às 
15h30min, será coorde-
nado pelo presidente 
Luciano Moresco, e terá 
entre as pautas a discus-
são e alteração da sede 
do Conselho e a discus-
são e alteração do seu 

Estatuto Social.
O presidente destaca 

que a alteração sugeri-
da, que será avaliada na 
Assembleia, é histórica 
dentro do Codevat. “Es-
tamos propondo uma 
mudança que simplifi -
cará os termos utilizados 
dentro do Estatuto So-
cial, diminuindo a quan-
tidade de artigos para 
que o nosso Estatuto 
possa ser o mais sucinto, 
direto e claro possível”, 
afi rma Moresco.

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

lário (8,4%) variação IPCA 
(15,8%) e aluguéis (41,9%). 

A empresa sustenta ain-
da que a defasagem da tarifa 
também prejudica o governo 
de Lajeado por receber um va-
lor menor da outorga. Sem a 
revisão, afi rma que o contra-
to administrativo está “nova-
mente inviável”. 

Desde março de 2014, a 
Stacione controla o estaciona-
mento pago de Lajeado. São 
1,1 mil vagas na área central 
do município. Atualmente,  a 
empresa conta com 25 profi s-
sionais administrativos e ope-
racionais. 

Análise do governo 

O pedido do reajuste de 

tarifas passa por três etapas 
dentro do governo. Primeira 
pela contadoria para averi-
guação dos documentos, após 
aguarda manifestação do Se-
tor de Trânsito. Por último, há 
avaliação jurídica da Procura-
doria do município. 

Conforme o procurador-
geral, Natanael Zanatta dos 
Santos, a análise ainda está 
em fase inicial. “O reequilí-
brio econômico do contrato 
precisa ser demonstrado com 
a defasagem do valor. Essa 
análise interna vai avaliar a 
necessidade do reajuste”, es-
clarece. 

Segundo a procuradoria, 
expectativa é dar uma respos-
ta sobre o pedido de reajuste 
da tarifa em cerca de 15 dias. 

SAIBA MAIS
REAJUSTE EM 2018

A última revisão da tarifa ocorreu em outubro de 2018. 
Na época, o valor para estacionar por hora era R$ 2, 
tendo acréscimo de R$ 0,20. A Stacione havia solicita-
do 12,5% de reajuste, entretanto o governo autorizou 
aumento de 10% após análise do Conselho Municipal 
de Trânsito. 

Acompanhe 
nossas notícias, 
também, 
no Instagram.

informativodovale
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OPINIÃO

Exemplo de Santa Clara
Município vira “incubadora pú-

blica” com iniciativas inovadoras.

Uma negociação sobre o que continua e aquilo que precisa ser revisto. 
Essa é a expectativa regional para o encontro da tarde de hoje na sede da 
Casa Civil do governo do Estado. A reunião com o alto escalão do Pirati-

ni, com comissões parlamentares, Ministério Público, e representantes 
do Vale do Taquari, é vista como um momento para saber se o Executivo 
gaúcho está disposto a tirar a exigência da outorga. Página 6

Executivo, Legislativo, MP e líderes locais debatem erros e acertos da proposta 

Audiência em Porto Alegre
indica futuro dos pedágios

PLANO DE CONCESSÕES

Candidato ao Executivo de Estrela 
em 2020, Comandante César aceita 
convite de Elmar Schneider para as-
sumir a nova Secretaria de Adminis-
tração e Segurança Pública. Página 8

COMANDANTE NO GOVERNO

Adversário 
na eleição 
vira aliado

A partir de hoje, as praças de pedá-
gio controlada pela Empresa Gaúcha 
de Rodovias ficam mais baratas a 
veículos leves e mais cara para cami-
nhões. Representação das transpor-
tadoras avalia ingressar na Justiça 
para barrar reajuste.

Com apoio de forças policiais 
e a pedido do Ministério Público, 
governo de Lajeado intervém em 
terrenos invadidos. Autoridades 
investigam venda de lotes em área 
pública e município prepara plano 
habitacional para famílias que vi-
vem no local.

Página 7

Página 10

NOVAS TARIFAS

INVASÃO NO SANTO ANTÔNIO

Pedágio 
mais caro 
a veículos 
pesados

Município 
tenta frear 
habitação 
irregular

Na volta às aulas, Estado promete verba

Em meio ao reinício das aulas na rede estadual, governo gaúcho promete R$ 27 milhões em repasses diretos a 
todas as escolas do RS.  Em Lajeado, Castelinho projeta usar parte do recurso para reparos em janelas OBRAS EMERGENCIAIS Página 11

RENATA LOHMANN
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Felicidade Interna Bruta
O prefeito de Santa 

Clara do Sul utiliza 
o pequeno município 
de sete mil habitantes 

como uma espécie de “incuba-
dora pública” de bons projetos. 
Paulo Kohlrausch (MDB) tem se 
destacado com ações inovadoras 
e úteis à sociedade. Não à toa, o 
experiente gestor é presidente 
da Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat) e 
é um dos principais nomes da 
região para a luta por uma vaga à 
Assembleia gaúcha. Desta vez, o 
emedebista traz um novo debate 
à região: um diagnóstico com-
pleto sobre a felicidade do povo 
santa-clarense. 

A metodologia a ser aplicada 
leva em conta alguns critérios 
já aplicados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), mas 
será direcionado para a realidade 
de Santa Clara do Sul. E este 
mapeamento da felicidade da 
comunidade local é um processo 
pra lá de complexo. Para mim, 
esta é a parte mais interessante 
deste inovador projeto chamado 
“Santa Clara + Feliz”. Afinal, e ao 

contrário da mensuração tradi-
cional do Produto Interno Bruto 
(PIB), por exemplo, a determi-
nação dos índices de Felicidade 
Interna Bruta (FIB) é profunda-
mente subjetiva. 

É complexo e desafiador, 
reforço. Afinal de contas, o que 
mais interfere na felicidade das 
pessoas? Dinheiro? Saúde? 
Relação com o meio ambiente? 
Um grande amor? Amizades 
sinceras? Empregabilidade? O 
bem-estar psicológico? A expec-
tativa de vida? Ou de negócios? 
É tudo muito subjetivo. As ava-
liações também precisam levar 
em conta as questões culturais 
de cada cidadão, os dados his-
tóricos de determinadas regiões 
e outros tantos fatores sociais 
que desafiam diariamente as 
administrações municipais. É 
um trabalho e tanto. 

Mas é um assunto que precisa 
ser alçado ao grande debate. E aí 
está o grande mérito do prefeito 
de Santa Clara do Sul. O debate 
precisa inspirar gestores. Nos 
setores público e privado. É um 
debate que, mundo afora, já está 

adiantado. A ONU, por exem-
plo, recriou o conceito de FIB (o 
original é de 1972, e foi criado no 
Butão) para ser aplicado como 
uma forma de medir o desen-
volvimento de comunidades. A 
organização elaborou um ques-
tionário que examina o bem-estar 
psicológico, acesso à cultura, 
proteção do meio ambiente, 
governança, saúde, educação e 
vitalidade das comunidades.

Outro exemplo é a produção do 
Relatório Mundial da Felicidade, 
realizado por universidades e 
pela ONU, e responsável pelo 
Ranking Mundial de Felicidade. 
Neste modelo, os cientistas defi-
niram seis variáveis que influen-
ciam o bem-estar geral da popu-
lação: pib per capita; expectativa 
de vida; suporte social; liberdade 
de fazer escolhas; generosidade; 
percepção da corrupção no go-
verno, entidades e nos negócios. 
Não por menos, Finlândia, Dina-
marca, Suíça, Islândia e Noruega 
lideram o ranking. E o Brasil vem 
perdendo posições. Hoje, somos 
apenas a 41º nação “mais feliz” 
do mundo.

Novas secretarias

Novas secretarias III

Novas secretarias II

O governo de Estrela encaminhou à câmara o projeto que altera o 
quadro administrativo. O Gabinete do Vice-Prefeito e a Procuradoria 
Geral serão integradas ao Gabinete do Prefeito; o Departamento de 
Turismo vai para a Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer; a Mobilidade 
Urbana vai à Secretaria de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabili-
dade; e o setor de Tecnologia da Informação (TI) e a Central de Conse-
lhos vão à Secretaria da Administração e Segurança Pública.

A outra alteração no quadro da administração é a incorporação da 
Empresa Pública de Logística Estrela (E-LOG). E, de acordo com o arti-
go 15 da nova legislação proposta, a E-LOG terá por função social entre 
outros, “o desenvolvimento de soluções para o aproveitamento dos 
espaços logísticos, sob a administração do Município, tal como porto, 
aeródromo, vias e ferrovias”. Para tal, serão pelo menos quatro cargos 
de confiança diretivos. E quem serão os diretores? Aguardemos!

À nova “Secretaria de Administração e Segurança 
Pública”, que deverá ser chefiada pelo Comandante 
César (MDB), candidato a prefeito derrotado em 
2020, também caberá a responsabilidade de desenvol-
ver atividades de coordenação e desenvolvimento das 
políticas de proteção e segurança social; o sistema de vi-
deomonitoramento; e a elaboração e a execução de políticas 
para a prevenção e combate à violência, guarda e zelo do patrimônio.

Em Encantado, o Projeto de Lei do Legislativo 
que “estabelece como indexador para correção de 
valores dos tributos de competência do Município nos 
exercícios financeiros, o índice Nacional de preços ao 
consumidor Amplo (IPCA)” permanece “em pauta” no 
plenário. E o debate também é (ou deverá ser em breve) 
pauta em diversos municípios do Vale do Taquari. 

Correção

Emendas parlamentares
A câmara de vereadores de 

Taquari quer institucionalizar 
um mecanismo maquiavélico por 
meio da criação de um sistema de 

“emendas parlamentares” locais. 
É o mesmo modelo aplicado em 
Brasília, onde cada deputado tem 
direito a uma bela e gorda fatia 

do orçamento para distribuir 
recursos a bel prazer. É um crime 
contra a democracia. É uma arma 
para a perpetuação no poder!

Pets comunitários
A vereadora de Lajeado, Ana da Apama (MDB), solicita ao Executivo 

e aos estabelecimentos que abrigam pessoas em situação de rua para 
que autorizem a entrada de animais de estimação nos albergues, abrigos 
e outros. Já em Teutônia, um projeto da vereadora Neide Schwarz 
(PDT) sugere a criação de um modelo de “tutores comunitários” para 
animais domésticos que vivem nas ruas. 



• A Hora: Assim que tomar 
posse como secretário, quais 
serão suas primeiras ações?

Comandante César: Primeiro 
tenho de me inteirar e conhecer a 
situação atual da secretaria. Obvia-
mente tenho algumas ideias, mas é 
necessário ouvir os servidores que 
atuam na pasta. Quero que eles me 
conheçam. Vamos buscar muito 
diálogo. E, aí sim, fazer algo que 
é do meu estilo, que é transformar 
esse diálogo em projetos e fazê-los 
sair do papel. 

• Como você avalia os primei-
ros meses desta gestão?

César: Temos pontos de con-
vergência. Algumas ações feitas 
vão de encontro ao que defendía-

mos, como pavimentação das es-
tradas do interior e proteção aos 
animais. São iniciativas positivas 
que ninguém da comunidade 
deve criticar. 

• Quando você concorreu em 
2020, estava nos planos, caso 
eleito, criar uma secretaria de 
Segurança Pública?

César: De certa forma, sim. 
Pensávamos mais num depar-
tamento, uma forma mais fácil 
de se integrar à Brigada Militar, 
Polícia Civil, órgãos federais. E, 
para não onerar os cofres públi-
cos, faríamos uma diminuição de 
secretarias, como ocorreu nesta 
gestão. Mas esta iniciativa do go-
verno em colocar junto da pasta 

da Administração me pareceu 
uma medida bem inteligente. 

• O fato de um candidato a 
prefeito derrotado na eleição 
anterior aceitar um cargo na 
nova gestão causa estranha-
mento na população. Como você 
lida com possíveis críticas?

César: Sempre impus, desde o 
início da campanha, que não faria 
ataques a nenhum dos candidatos, 
nem ofensas. Eramos adversários, 
não inimigos. E não é porque fui 
derrotado que tenho de virar um 
opositor ferrenho e criticar tudo o 
que é feito por ser oposição. É in-
justo e errôneo falar que já estava 
arranjado. Não entra na minha 
cabeça uma coisa dessas.
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ENTREVISTA

“Temos pontos de convergência com a atual gestão”

CÉSAR AUGUSTO PEREIRA • FUTURO SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO E SEGURANÇA PÚBLICA
• Comandante diz que, primeiro, será necessário conhecer os servidores e a situação atual da secretaria para projetar 
ações. Questionado sobre possíveis críticas por assumir cargo no governo de um adversário da eleição passada, 
considera-as injustas e que nunca tratou políticos como inimigos.

Resultado foi alcançado 
um dia depois de o HBB 

atingir a marca de 10 mil 
atendimentos voltados 

à pandemia

ARQUIVO A HORA

ARQUIVO A HORA

Adversários na eleição 
viram aliados no governo
Comandante 
César, derrotado 
no pleito de 2020, 
aceitou convite de 
Elmar Schneider 
para assumir a 
nova Secretaria de 
Administração e 
Segurança Pública. 
Trabalho deve 
iniciar na próxima 
semana. Município 
ainda não 
confirma indicação

ESTRELA

Derrotado nas elei-
ções municipais em 
2020, César Augus-
to Pereira ingressa-

rá na administração municipal 
nos próximos dias. Comandan-
te César, como ficou conhecido 
no pleito, será o titular da pasta 
de Administração e Seguran-
ça Pública, cuja nomenclatura 
foi alterada após aprovação de 
projeto de lei na câmara de ve-
readores.

A indicação de César para o 
cargo ainda não foi oficializada 
pelo governo de Estrela, mas 
ele mesmo confirmou à repor-
tagem que aceitou um convite 
do prefeito Elmar Schneider, 
seu adversário nas urnas no ano 
passado. A tendência é que ele 

“Aceitei o convite por acreditar 
que posso fazer algo de bom 
para o município que escolhi 
para residir. Pretendo atuar da 
forma mais honesta e transpa-
rente possível”, afirma.

Atuação política
César estreou em eleições jus-

to disputando o cargo de pre-
feito da segunda cidade mais 
populosa do Vale. Para isso, 
filiou-se ao MDB, partido do 
ex-prefeito Rafael Mallmann. 
“Foi um convite inesperado, 
pois sequer era filiado na épo-
ca. E considero uma experiên-
cia muito boa, pois também 
não era muito conhecido na ci-
dade”, destaca.

Antes de aceitar o convite, 
ouviu a executiva do MDB, mas 
ressalta que se trata de uma 
decisão pessoal. “Foi bem tran-
quilo quanto a isso. Eles acei-
taram e eu sigo filiado ao parti-
do”, frisa. César ainda garante 
não pensar no futuro político e 
que o foco é fazer uma boa ges-
tão no governo.

Três décadas de 
Brigada Militar

Natural de Santa Maria, Cé-
sar atuou por três décadas na 
Brigada Militar. Começou em 
Viamão. Depois, atuou no 9º 
Batalhão de Polícia Militar, se-
diado no Centro de Porto Ale-
gre. Ingressou no Batalhão de 
Choque, que virou o Batalhão 
de Operações Especiais (BOE), 
atuou por oito anos no Grupo de 
Ações Táticas Especiais (Gate) 
e foi diretor do Presídio Central 
de Porto Alegre.

Casado com uma estrelense, 
César veio para o Vale do Taqua-
ri em 2010, logo após o nasci-
mento do primeiro filho. Atuou 
em Lajeado e Estrela, trabalhou 
por dois anos e meio na Secre-
taria Estadual de Segurança 
Pública no governo de José Ivo 
Sartori, onde saiu como coronel 
e se aposentou. 

Comandante César 
foi o terceiro mais 
votado na eleição 
para prefeito. 
Agora, ocupará 
pela primeira 
vez um cargo na 
administração 
pública

comece a atuar na secretaria na 
próxima semana, após tomar 
posse em solenidade interna. 

Aos 53 anos, César terá sua 
primeira experiência na admi-
nistração pública. Militar refor-

mado, espera utilizar sua expe-
riência adquirida na Brigada 
Militar em prol da comunidade. 

HBB zera internações clínicas, mas mantém seis na UTI Covid
É a primeira vez, desde 
o início da pandemia, 
que a instituição não 
tem internados na ala 
reservada à doença

LAJEADO

A Ala Covid do Hospital Bru-
no Born (HBB), de Lajeado, 
zerou na tarde dessa quarta-fei-
ra, 4, as internações clínicas no 
setor de atendimento a pacien-
tes suspeitos ou contaminados 
pelo coronavírus. Seis pacien-
tes seguem internados na UTI. 

É a primeira vez, desde a 

abertura da Ala criada especial-
mente para este tipo de trata-
mento, que os números são tão 
baixos. O resultado foi alcan-
çado um dia depois de o HBB 
atingir a marca de 10 mil aten-
dimentos voltados à pandemia. 
Neste período foram cerca de 
1.250 internações.

O diretor técnico do HBB, 
Fernando Bertoglio, destaca a 
importância da marca em um 
momento em que a pandemia 
começa a desacelerar. “Com 
o avanço da vacinação é pro-
vável que estes números con-
tinuem baixos, o que não sig-
nifica que possamos relaxar”, 
destaca o médico. 

Ainda conforme Bertoglio, 

a população deve ter a respon-
sabilidade de se cuidar, evitar 
aglomerações e utilizar más-
caras. “Nós, enquanto institui-
ção, devemos nos manter aten-
tos e preparados para oferecer 
o melhor atendimento a quem 
nos procurar”, acrescenta.
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COVID-19

Governo nega atraso na vacinação
Novos grupos são 
imunizados conforme 
disponibilidade de 
doses, segundo 
Secretaria de Saúde. 
Para vacinar toda 
população maior de 
18 anos com a D1, 
serão necessárias 
mais 17 mil doses

LAJEADO

Travado há quase duas 
semanas na mesma fai-
xa etária, o andamento 
da vacinação contra a 

covid-19 em Lajeado é questiona-
do por moradores e virou alvo de 
críticas nas redes sociais. A recla-
mação é que o município estaria 
ficando para trás em relação a ci-
dades vizinhas e de outras regiões. 
O governo nega o atraso. E a che-
gada de novas doses, ontem, per-
mitirá a ampliação da imunização.

Nos últimos dias, o município 
disponibilizou vacinas apenas 
para segundas doses, enquanto 
dados da Secretaria Estadual de 
Saúde indicavam que 18% das 
doses recebidas ainda não ha-
viam sido aplicadas. Segundo 
a coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica de Lajeado, 
Juliana Demarchi, o município 
amplia a vacinação conforme a 
disponibilidade de doses recebi-
das do Estado. 

“Além disso, a ampliação ocorre 
também conforme a aceitação da 
população, o que aqui tem sido fei-
to de forma positiva. Se a adesão é 
maior, o avanço da faixa etária se 
torna mais lento. Então, precisa-
mos receber mais doses para am-
pliar este grupo”, explica. 

O volume de doses recebidas até 
a chegada da última remessa em 
Lajeado, conforme estimativa da 
Vigilância Epidemiológica, deve-
ria contemplar a população de até 
41 e parte de 40 anos, de acordo 
com as notas técnicas do Ministé-
rio da Saúde.

“Não existe
sobra de vacinas”

O governo de Lajeado também 
nega que existam vacinas estoca-
das. Conforme Juliana, todas as 
doses 1 foram aplicadas de acordo 
com as orientações repassadas pela 
Secretaria Estadual de Saúde Ela 
explica o motivo de que algumas 
doses ainda aguardam aplicação.

“Não existe sobra de vacinas. 

Essa diferença se dá pelas doses 2 
que estão disponíveis para aplica-
ção, pelo volume de doses separa-
das exclusivamente para vacinação 
dos adolescentes com comorbida-
des e ainda pela perda técnica. Há 
frascos de CoronaVac que só con-
tém 9 em vez de 10 doses. Isso já foi 
relatado ao Estado”, comenta. 

Conforme cálculo da Secretaria 
Municipal de Saúde, para que toda 
a população maior de 18 anos es-
teja vacinada com a primeira dose 
em Lajeado, o município necessita 
de mais 17 mil novas doses. A in-

tenção do governo do Estado é que 
até 7 de setembro este processo 
seja concluído no RS. 

Novas doses
Ontem, Lajeado recebeu 3,6 mil 

doses 1 e 1,7 mil doses 2 de vaci-
nas contra a covid-19. Com isso, 
a cobertura será ampliada hoje a 
uma nova faixa etária. Pessoas que 
completam 33 anos em 2021 pode-
rão buscar a imunização. Amanhã, 
será a vez daqueles que completam 
32 anos até o fim do ano. 

Após período de aplicação somente da 2ª dose, Lajeado expande faixa etária a partir de hoje para nascidos em 1988

RENATA LOHMANN

VACINAÇÃO
EM LAJEADO

• 42,6 mil vacinados 
com a primeira dose;

• 18,1 mil vacinados 
com a segunda dose;

• 2,5 mil vacinados 
com dose única;

• 71,4 mil doses 
destinadas (até 31/07);

• 63,2 mil doses 
aplicadas (até ontem).

Além disso, segundo o governo, 
serão aplicadas as segundas doses 
de Oxford, CoronaVac e Pfizer, 
bem como a imunização dos de-

mais grupos prioritários. A vaci-
nação ocorrerá no Posto de Saúde 
do Centro e no drive-thru do Par-
que do Imigrante, das 8h às 14h. 

VACINAÇÃO EM CIDADES 
DE PORTE SEMELHANTE:
A Hora traz o panorama de outros cinco municípios do mesmo porte de 
Lajeado (população entre 80 mil e 100 mil habitantes). Todos estão com 
faixas etárias mais avançadas. Confira: 

GUAÍBA (98,2 mil habitantes)
• Vacina hoje pessoas com 30 anos ou mais;
• Já aplicou 68,4 mil das 83,4 mil doses recebidas. Destas, 51,5% 
foram para primeira dose;

IJUÍ (83,7 mil habitantes)
• Vacina hoje pessoas com 26 anos ou mais;
• Já aplicou 75,2 mil das 83,8 mil doses recebidas. Destas, 63,4% 
foram para primeira dose;

ESTEIO (83,2 mil habitantes)
• Vacina hoje pessoas com 32 anos ou mais;
• Já aplicou 67,8 mil das 75,8 mil doses recebidas. Destas, 58,2% 
foram para primeira dose;

CACHOEIRA DO SUL (81,8 mil habitantes)
• Vacina hoje pessoas com 30 anos ou mais;
• Já aplicou 76,2 mil das 84,9 mil doses recebidas. Destas, 63,1% 
foram para primeira dose;

SAPIRANGA (80 mil habitantes)
• Vacina hoje pessoas com 28 anos ou mais;
• Já aplicou 56,7 mil das 62,6 mil doses recebidas. Destas, 54,2% 
foram para primeira dose.
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Município bloqueia ocupação e 
polícia investiga loteamento irregular
Área pública estaria 
sendo cercada e 
vendida no bairro 
Santo Antônio. Nove 
famílias moram no 
local. Após pressão 
do MP, governo 
estuda projeto de 
moradias populares

LAJEADO

A administração munici-
pal obstruiu a passagem 
em área com moradias 
irregulares no bairro 

Santo Antônio. Máquinas da Se-
cretaria de Obras abriram na tarde 
de ontem buracos para impedir a 
mudança de mais pessoas para o 
local.

O prefeito Marcelo Caumo afir-
ma que a área pública foi vendida 
sem o consentimento do Execu-
tivo. “Tem acontecido de sujeitos 
específicos enganarem as pessoas 
dizendo que é área particular. Isso 
é crime. Que se busque a respon-
sabilização dessas pessoas”. Ele 
assente que buracos foram cava-
dos com objetivo de desestimular 

a ocupação dos terrenos. 
Para Caumo, os moradores do 

local devem ser auxiliados pela As-
sistência Social, mas com a preser-
vação do patrimônio público. “A 
área é da prefeitura e área e não está 
loteada”.

A força policial foi acionada pelo 
governo municipal. A Brigada Mi-
litar (BM) e a Polícia Civil (PC) 
fizeram a segurança da equipe de 
obras.

 

Investigações
De acordo com a delegada regio-

nal da PC, Shana Luft Hartz, além 
do apoio específico ao trabalho 
das retroescavadeiras, o governo 
municipal pediu a abertura da in-

vestigação. “Foi solicitado o apoio 
e também a averiguação dessa 
possibilidade de loteamento irre-
gular”. 

A Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
(Draco), encontrou, há cerca de 
dois meses, um galpão utilizado 
para esconder carros roubados foi 
encontrado na área invadida.

A investigação acredita que as 
peças automobilísticas foram ven-
didas no mercado clandestino. A 
maioria dos carros foi encontrada 
em outros locais. Na chegada da 
polícia, o galpão já estava vazio. 

Quanto à venda dos terrenos 
públicos, a PC acompanha o caso 
e deve abrir uma investigação nos 
próximos dias. 

Ordem do MP 
A abertura de buracos no assen-

tamento ocorreu após o encami-
nhamento de um ofício do Minis-
tério Público (MP) ao governo. 

O documento pede que “o mu-
nicípio tome providências de es-
tancar loteamento irregular em 
plena implantação”, conforme 
o promotor Sérgio Diefenbach. 
“O meu movimento não é contra 
as pessoas, é contra o município. 
O município é que deve ter a ad-
ministração das áreas públicas”, 
acrescenta.

Faz cinco meses que os pedidos 
do MP por um plano habitacional 
concreto se intensificaram.

Segundo Diefenbach, nesse 
projeto deve constar o levanta-

mento de quantas famílias vivem 
em áreas irregulares e um enca-
minhamento ao problema. 

Projeto habitacional
A secretária de Trabalho, Ha-

bitação e Assistência Social 
(Sthas), Céci Gerlach, reconhece 
que não se sabe quantas pessoas 
vivem em área irregular no mu-
nicípio. “Provavelmente, contra-
taremos serviço terceirizado pra 
nos ajudar a fazer levantamento 
da real situação do deficit habi-
tacional”.

Quanto a área invadida no bair-
ro Santo Antônio, a estimativa da 
Sthas é que vivem nove famílias. 
Elas foram convidadas a visitar o 
serviço social do município a par-
tir de hoje. Os casos serão avalia-
dos de forma individual. 

As alternativas para os mora-
dores podem ser a indicação em 
uma vaga de emprego e o enca-
minhamento de aluguel social. 
A regularização do terreno onde 
a pessoa está não é descartada. 
“Estudamos possibilidades de 
acordo com a situação das famí-
lias, respeitando e considerando 
os locais hoje por elas ocupados”. 

O governo trabalha em um 
projeto de habitação. Outros mo-
radores do bairro Santo Antônio, 
na Vila dos Papeleiros seriam 
contemplados, além de comuni-
dades quilombolas no Morro 25.

Máquinas da Secretaria de Obras obstruíram a passagem em área com moradias irregulares na tarde de ontem

RAMIRO BRITES

Vale tem novo comandante regional da BM
Cinco meses após 
a última mudança, 
região recebe 
comandante 
oriundo da Região 
Metropolitana. 
Tenente-coronel 
Aílton chega ao Vale 
depois de seis anos 
à frente do batalhão 
de Sapiranga

VALE DO TAQUARI

O Comando Regional de Poli-
ciamento Ostensivo do Vale do 
Taquari (CRPO-VT) tem nova 
liderança. Nessa quarta-feira, 
04, ocorreu a cerimônia de trans-
missão do comando, do coronel 
Douglas da Rosa Soares para o 
tenente-coronel João Aílton Iaru-
chewski. O coronel Douglas foi 

remanejado para o Vale dos Sinos.
No discurso de despedida, Soa-

res valorizou o trabalho coletivo 
desenvolvido nos cinco meses de 
trabalho a frente da corporação. 
“A impressão que eu tive aqui foi 
de uma sociedade que abraça a se-
gurança pública”.

Douglas relembrou os momen-
tos de dificuldade que a Brigada 
enfrentou e pontuou a evolução no 
combate à criminalidade. “Eram 29 
mortes a cada 100 mil habitantes e 
patamar hoje está perto de 15. Isso 

ainda não é o suficiente para nós. 
São metas audazes, mas em con-
junto e com ajuda de cada institui-
ção, conseguiremos atingi-las”.

O subcomandante da BM, coro-
nel Cláudio Feoli, esteve na soleni-
dade e destacou a região como um 
modelo a ser seguido. “Segurança 
pública e desenvolvimento eco-
nômico andam de mãos dadas na 
construção de um ambiente de bem 
estar e prosperidade. O Vale do Ta-
quari tem sido um exemplo disso ao 
longo das décadas mais recentes”.

Transmissão do comando do CRPO-VT ocorreu na manhã de ontem

JHON WILLIAN TEDESCHI

ENTREVISTA

“Esperamos seguir com a filosofia 
de um trabalho comunitário”

JOÃO AÍLTON IARUCHEWSKI • NOVO COMANDANTE DO CRPO-VT
• O tenente-coronel está há 32 anos na Brigada Militar, todo tempo dedicado 
ao policiamento ostensivo. Ele chega do 32º BPM, de Sapiranga, onde atuou 
nos últimos seis anos.

• A Hora:Quais os principais 
objetivos na chegada ao CRPO?

João Aílton Iaruchewski:  
Nosso objetivo aqui é 
continuar o trabalho que 
vinha sendo realizado 
pelo coronel Douglas, 
que possui uma exce-
lente equipe. Esperamos 
seguir com a filosofia de um 
trabalho comunitário, sempre 
procurando atender bem a 
comunidade. Atender aos seus 
anseios e proporcionar uma 
satisfação, para que todos vivam 
bem, felizes e que tenham uma 
qualidade de vida muito boa. 
Logicamente que também pre-
tendemos manter esses índices 
baixos de criminalidade.

• Já existe um cronograma 
com as primeiras ações?

Iaruchewski: Inicialmente 
nós vamos fazer as vi-

sitas pertinentes aos 
prefeitos, presidentes 
das câmaras, conhecer 
melhor os segmentos das 

comunidades, os entes que 
participam ativamente desse 

processo de segurança pública. 
Também queremos continuar essa 
integração com os demais órgãos, 
Polícia Civil, guardas de trânsito, 
enfim, todos aqueles que tem uma 
participação efetiva em todo esse 
processo. Esse é o objetivo, muita 
integração, muito trabalho em 
conjunto, para que lá na ponta a 
comunidade seja beneficiada.
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EMILIO ROCKEM-
BACH, 91, faleceu on-

tem, 4. O sepultamento 
foi no Cemitério Católico 

do Hidráulica, em Lajeado.

MARIA CHITOLINA, 
70, faleceu ontem, 4. O 
sepultamento foi no Ce-

mitério de Linha Quinta 
Pinheiro Machado, em 

Guaporé.

Para informar 
falecimentos: 

JCI Lajeado é destaque 
em encontro regional
Integrantes da 
entidade conquistaram 
cinco troféus nas 
competições virtuais

LAJEADO

A Junior Chamber Interna-
tional (JCI) de Lajeado 
conquistou cinco troféus 
no Encontro Regional 

promovido nesse fim de semana. Fo-
ram mais de 300 participantes, que 

representavam 37 entidades.
Entre as competições, estavam 

concurso de oratório e debate. João 
Lansig Cocconi participou dos deba-
tes. Ele era um dos integrantes do trio 
da JCI Lajeado. Durante 20 minutos, 
duas equipes precisavam apresentar 
argumentos favoráveis ou contrários 
sobre determinados temas. Os as-
suntos e posicionamentos eram sor-
teados na hora.

A equipe de Lajeado teve que falar 
a favor da unificação das eleições e 
contra a ideia de que o assistencialis-
mo desestimula o trabalho.

“Não sou a favor das eleições 
unificadas, mas tive que defender o 
posicionamento. Essa é a ideia. Vejo 
como um jogo de xadrez, tem estraté-
gia. E precisamos trabalhar com ar-
gumentação e persuasão, jogar com 
emoção”, conta João.

Monicque Steil foi a representante 
no concurso de oratória. Escreveu e in-
terpretou um texto sobre o tema “Que 
líder precisamos para a atualidade”.

O presidente da JCI Lajeado, Lu-
cas Lengler, destaca o desempenho 
destaque obtido pela equipe. Todos 
os meses, o grupo promove ativida-
des internas como maneira de treinar 
as técnicas para as competições.

“Esses prêmios mostram como 
nossa organização é forte, que esta-
mos no caminho certo”, diz Lucas.

Todos os premiados avançam para 
a competição nacional, em outubro. 
Se classificados, vão para a confe-
rência das américas e depois para o 
encontro mundial.

Membros da JCI Lajeado se reuniram no Tecnovates para participar do encontro

DIVULGAÇÃO


